
Modernização do 
sistema de coleta



O Brasil produz cerca de 215 mil
toneladas de resíduos sólidos
domiciliares todos os dias.

78,6 milhões de toneladas por ano.



Quantidade suficiente para encher 67 
Estádios do Maracanã todos os anos.



ta domiciliar tradicional



O sistema de limpeza urbana no Brasil 
contempla vários outros serviços.



ta seletiva de materiais recicláveis



a manual em comunidades carentes



ração centro



ta de RSS

Grandes geradores



ta de RSS

Pequenos geradores



ta de animais mortos (carcaças)



eza manual de praias



eza mecanizada de praias



ção, coleta, lavagem e desinfecção de feiras livres



ta de entulho



ção manual



ção mecanizada



oção de grandes objetos



ços de capina



ços de pintura de guias



ços de podas



eza de “bocas de lobo”  manual



eza de “bocas de lobo”  mecanizada



gem de monumentos e equipamentos públicos



ação de transbordos



o sanitário em operação



ção de queima de Biogás



os sanitários desativados



A modernização



o é um problema que acompanha o homem desde os
rdios dos tempos.

rada do século XIX para o XX a limpeza tornou-se uma grande
upação.

meira empresa desse segmento no Brasil, contratada pela
e do Rio de Janeiro em 1876, era comandada por Aleixo Gary.

ão Paulo o primeiro contrato para coleta de lixo foi feito em



anos 30



anos 30



anos 70

Caminhão Alfa Romeu



anos 70

pamento KUKA

idez na coleta;

la compactação dos detritos;

urança na descarga;

ples de operar.



pamentos Gar-wood



pamentos Sita 6000 PPT



l

si



l

cterísticas do chassi:

ção hidráulica;

bio automático;

ondicionado;

co para 3 coletores;

pamento vertical;

pensão pneumática - 3º eixo auxiliar;

ução de poluentes;

ores eletrônicos;

us radiais sem câmara;

id



l

pamento



l

cterísticas do equipamento
res capacidades de carga: 19 e 21m³;
or distribuição de carga (alteração do centro de gravidade);
r velocidade de coleta. Utilização da repto ao invés de tomada de

a no câmbio;
or nível de ruído. Substituição das bombas de engrenagem por
eta e sistema de amortecimento no fim de curso dos cilindros
áulicos;
zação de aços especiais mais leves e com maior resistência a
são;
namento eletrônico. Substituição das alavancas mecânicas por
eiras eletrônicas;

inação em LED.



eta mecanizada

grande mudança de conceito no sistema de limpeza
na é a coleta mecanizada.

a a Porta x Ponto a Ponto;
odologia de trabalho;
opa e Estados Unidos;
Paulo, Paulinia, Itú, Caxias do
.



eta mecanizada

Carga traseira



ta mecanizada – Contêineres de superfície

Carga traseira

ros

1.000 litros

1.600 litros

1.700 litros



ta mecanizada - Contêineres

Carga lateral

2.400 litros

3.200 litros



ta mecanizada -Contêiner subterrâneo



ta mecanizada -Contêiner subterrâneo

pactador



têiner subterrâneo

iner



ta mecanizada

efícios:

elhoria no visual, devido  maior organização da cidade;
síduos não são carreados pela chuva;
rmite descarte de resíduos pelo munícipe a qualquer hora do dia ou 
noite;

ssibilidade de redução na frequência da coleta;
duz mau cheiro gerado pelos resíduos expostos nas calçadas;
ficulta o manuseio dos resíduos por catadores após descarte pelos 
unícipes;
ficulta o acesso de animais aos resíduos;
dução de pragas urbanas;
dução de acidentes de trabalho;



ou-se também o conceito da coleta seletiva em
ção às Centrais de Triagem.

a ação foi a construção de duas Centrais
anizadas de Triagem na cidade de São Paulo.



ral manual de triagem

pacidade para processar cerca de 4 t/dia de materiais
cicláveis;
paração manual dos materiais;
fardamento manual;
mazenamento de materiais segregados em big bag’s.



– Central Mecanizada de Triagem

pacidade para processar 250 t/dia de materiais recicláveis;
paração mecânica dos materiais;
paração por tipo, tamanho, dimensão (2D e 3D) e cor;

mbiente climatizado para os agentes ambientais;
fardamento automático;
mazenamento de materiais segregados em silos;
bine de controle;
cnologia europeia, presente nos grandes países.



– Central Mecanizada de Triagem

b) Rasga sacoc) Trommel
(peneira em forma de tambor)

ístico
material 
dimensões

ração 
or cor

g) controle de 
qualidade

a) Recepção 
de material



– Central Mecanizada de Triagem



– Central Mecanizada de Triagem



grande avanço tecnológico no sistema de coleta foi:

onitoramento via GPS



toramento via GPS

e é?

S (Global Positioning System) é um sistema de navegação por
te que fornece a um aparelho receptor móvel a sua posição, assim
informação horária, a qualquer momento e em qualquer lugar na
Inicialmente o seu uso era exclusivamente militar, estando

mente disponível para uso civil.

processo, um mínimo de quatro satélites que estejam próximos do
or fica constantemente enviando sinais de rádio, contendo a posição
do satélite e o instante (tempo) em que aquele pulso foi emitido.

ulo é feito comparando o tempo em que o sinal foi enviado com o
nto em que ele foi recebido. Considerando que a radiofrequência
na velocidade da luz e aplicando algumas correções, é possível

minar a distância exata entre o receptor e o satélite.



toramento via GPS

funciona?

D

E

28 Satélites 
GPS



ponentes embarcados no caminhão.

toramento via GPS

NA GPS

ANTENA GPRS

CHICOTE
MÓDULO AVL

CLADO
NAVEGADOR



toramento via GPS

gens

nitoramento da frota em tempo real (posição dos veículos);

dos de telemetria (frenagem e aceleração brusca, excesso de

ocidade, giro do motor, etc.);

ormações do percurso: data, hora, tempo parado, velocidade,

mpactação fora do setor, entre outros;

rmes em tempo real;

tórico dos percursos / controle de passagem;

atórios estatísticos em tempo real;

ualização espacial dos setores de coleta;



toramento via GPS



toramento via GPS

Itinerário (previsto x realizado)



toramento via GPS

Histórico do
rastreamento



monitoramento via GPS possibilitou o
nvolvimento de outras ferramentas gerenciais.



mentas gerenciais

el de monitoramento / controle operacional



mentas gerenciais

el de monitoramento / controle operacional



el de liberação da frota

mentas gerenciais



outro avanço tecnológico do sistema de
ta é a ROTA ELETRÔNICA.



gador – rotas eletrônicas

ue é?

a ferramenta que auxilia o motorista no cumprimento do itinerário
jado.

ema fornece comentários por voz e informação visual ao motorista,
empo real, indicando a sequência à ser percorrida, manobras em
ha ré, desvios, quebras de sequência, trechos de deslocamento e
, entre outros.



gador – rotas eletrônicas

o funciona?

njunto com o motorista, o responsável pela logística, elabora uma
padrão e em seguida, toda a informação é extraída, convertida,
a e inserida no navegador.

tir daí, toda a informação está disponível para o motorista e o
ador informa em tempo real o itinerário à ser percorrido, com alertas
s e sonoros para os eventos não previstos ou previamente
mados.

B

C



gador – rotas eletrônicas

gens

nitoramento em tempo real do cumprimento da sequência do
erário;
alquer motorista é capaz de seguir o itinerário de acordo com o
nejado sem necessidade de conhecimento prévio do setor de coleta;
peamento de pontos de interesse, manobras, interdições, desvios,
slocamentos, etc.;
renciamento e otimização das rotas;
atórios gerenciais.



mação de balanças, outro avanço.



mação de balanças

e é?

sistema de controle automatizado dos processos de pesagens,
da e saída das balanças, controlados através de semáforos e
ção por TAG (Etiqueta colada no para-brisa do caminhão que
te a identificação através de radio frequência – RFID).



mação de balanças

o funciona?

B
D

E

lo com TAG Balança

C



da internet a favor do munícipe-usuário

vés do endereço http://www.ecourbis.com.br o munícipe
obter informações acerca do horário e frequência de

a em sua rua.

cessar a opção “Horário da coleta”.



formar o tipo de serviço que deseja.

da internet a favor do munícipe-usuário



formar o endereço ou CEP.

da internet a favor do munícipe-usuário



da internet a favor do munícipe-usuário



Obrigado !
Walter de Freitas

(11) 98381-1714  
wfreitas@ecourbis.com.br


